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Figura 1S. Compostos fenólicos totais e flavonóides totais dos extratos etanólicos do pólen apícola
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Figura 2S. Atividade seqüestro radical livre (%)  e EC 50 

Figura 3S. Atividade antioxidante (%) pelo método do β-caroteno-ácido linoleico
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Figura 4S. Correlação entre fenólicos totais e % atividade de seqüestro de radical (A) e entre flavonóides totais e % atividade de seqüestro de radical (B)



Carpes et al.S4 Quim. Nova

Figura 5S. Cromatogramas HPLC de extratos etanólicos de pólen apícola. (A) PR 03; (B) SC 03; (C) RS 09. 1(A,C), UV λ máx 259 nm, RT = 3,46 min; 5(A), 
UV λ máx 253  nm, RT = 18,00 min; 7(A), UV λ máx 263 nm, RT = 19,74 min; 10(A), UV λ máx 319 nm, RT = 29,54 min; 3(B), UV λ máx 254 nm, RT = 18,00 
min; 5(B), Rutina (84,06 mg de rutina/100 g de pólen); 6(B), Miricetina (69,49 mg de miricetina/100 g de pólen); 10 (B), UV λ máx 351 nm, RT = 26,24 min; 
20(B), UV λ máx 316 nm, RT = 34,52 min; 6(C), Rutina (99,10 mg de rutina/100 g de pólen); 10(C), UV λ máx 263 nm, RT = 25,08 min; 18(C), UV λ máx 
273 nm, RT = 31,65 min


